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Em 2020, o mundo foi surpreendido pela pandemia ocasionada pelo novo coronavírus 

(covid–19), levando a população a se reclusar em seus domicílios. Com estudos 

apontando o desenvolvimento de transtornos mentais devido ao isolamento, os relatos de 

transtornos a ansiedade e depressão aumentaram significativamente. Dentre os grupos 

mais vulneráveis a tais condições estão os indivíduos pertencentes a terceira idade, um 

dos principais grupos de risco à covid– 19. Diante isto, o presente trabalho buscou 

conciliar atividades e práticas caseiras com a sustentabilidade, amenizando os impactos 

do isolamento para a população idosa. Para o desenvolvimento de tais práticas, foram 

disponibilizados de forma remota em meio a mídias digitais, vídeoaulas interativas e 

didáticas, que apresentassem maneiras de correlacionar ações do dia-a-dia com ações 

sustentáveis. As mídias sociais têm se mostrando eficaz como meio de comunicação na 

pandemia, a plataforma usada para as vídeoaulas foi o Youtube para postar aulas, com 

diversos conteúdos entre eles a horta doméstica e a reciclagem de objetos e utensílios 

descartáveis. O instrumento metodológico para análise das ações da oficina foi através de 

observação e a interação com os/as inscritos/as no canal “Oficina da Reciclagem”. No 

decorrer das ações observamos que quase o mesmo número de visualizações foram os de 

inscritos, assim compreendemos como sendo o público que acompanhava com frequência 



 
os conteúdos postados. Por se tratar de uma oficina que o público central é idoso, a 

oficineira disponibilizou, também, seus contatos de e-mail e whatsapp para que os 

seguidores do canal pudessem ter outros meios de comunicação  

 

para as eventuais dúvidas, opiniões e sugestões para futuras publicações. Partilhamos que 

a oficina foi concluída com sucesso atingindo todas as etapas previstas em sua proposta 

de extensão. Estimávamos atender um público de 23 pessoas e, atualmente, o número de 

inscritos é de 46 pessoas. Apesar de nosso público central ser pessoas idosas, observamos 

que no decorrer das atividades e publicações houve seguidores de diversas idades que 

buscam, no ambiente virtual, aprendem mais sobre reciclem e reutilização de alimentos e 

objetos que supostamente iriam para o lixo, diminuindo assim os impactos ambientais 

causado ao meio ambiente.  
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